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ANEXO  
Testemunho do autor da ideia legislativa     

 
“Torna crime a manifestação e propagação de ódio (Misandria) contra 

homens em nosso país”    

 
 O cidadão Lucas da Silva Ferreira, de Goiás, apresentou uma ideia legislativa 
que alcançou 20.607 apoios até maio de 2023. A proposta torna crime a 
manifestação e propagação de ódio (Misandria) contra homens em nosso país. 
 
Sobre o testemunho do autor de ideia legislativa    
  
O testemunho é um documento redigido pelo autor da ideia legislativa ou pela 
equipe do e-Cidadania. Em alguns casos, a equipe realiza a transcrição de áudio 
ou vídeo enviado pelo autor, ou elabora um texto a partir de uma entrevista. O 
testemunho é submetido ao autor da ideia para checagem, aprovação e 
autorização expressa para publicação. Dessa forma, o texto do testemunho 
constitui um retrato fiel do pensamento do cidadão. O auxílio na elaboração do 
documento é uma maneira de estender a participação popular no processo 
legislativo, uma vez que permitirá que pessoas de diferentes escolaridades 
apresentem seus argumentos.    
 
O conteúdo do depoimento é de inteira responsabilidade do autor da ideia.  
 
DEPOIMENTO 
 

Em nossa sociedade, muito se fala da violência contra a mulher nos mais 
diversos contextos, e são criadas várias leis com o intuito de salvaguardar os 
direitos delas. Vemos a Lei Maria da Penha e as diversas emendas criadas para 
contemplar alguma espécie de violência contra a mulher, como a violência 
psicológica, patrimonial, entre outras. 
 
Ainda nesse sentido, vemos várias políticas públicas direcionadas ao público 
feminino, seja na área da saúde, segurança e até educação, com bolsas de 
estudos exclusivas para elas em decorrência do fator gênero. 
 
É claro que toda lei ou política pública voltada para sanar uma mazela social, 
para qualquer gênero, é bem-vinda. Contudo, a figura masculina, apesar de toda 
a sua importância ao longo da história, é completamente esquecida. 
 
Infelizmente, as políticas públicas voltadas para os homens e seus problemas 
são praticamente inexistentes. Sabemos que mais de 85% dos suicídios 
mundiais são cometidos por homens, que mais de 90% dos homens ocupam os 
empregos considerados perigosos ou com grande insalubridade, e que o 
investimento para o câncer de próstata1 é muito baixo se comparado ao 
destinado ao câncer de mama, por exemplo. 
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No quesito violência doméstica contra o homem, a situação é ainda pior. Não há 
leis específicas; o Judiciário cria jurisprudência para a não aplicação da Lei Maria 
da Penha em favor do homem, mesmo se comprovada a sua situação de vítima. 
Quando vão à delegacia, homens são alvos de deboche por servidores. 
 
Estudos demonstram que os homens são as maiores vítimas de violência 
psicológica. Suas agressoras não tentam utilizar da força física contra eles, 
porém fazem uso de ameaças, chantagens, alienação parental e outros. 
 
Todos esses fatores criaram um ambiente social em que a vida do homem vale 
pouco, em que está tudo bem querer a morte dos homens ou fazer diversas 
piadas sobre uma suposta inutilidade masculina – mesmo que os gracejos durem 
apenas até a primeira greve de policiais ou de caminhoneiros.  
 
Esse cenário é facilmente comprovado nas mídias sociais, onde vemos diversas 
pessoas com cada vez mais liberdade elogiando crimes cometidos contra os 
homens, especialmente no contexto de violência doméstica feminina, pouco 
abordada pela mídia. 
 
Em 03/06/2021, o advogado Rafael Gonçalves fez um post perguntando “Qual a 
maior loucura que já fizeram por ciúmes” e nos 756 comentários, diversas 
mulheres assumiram publicamente tentativas de assassinato, práticas de 
violência psicológica e física, cárcere privado, sempre com deboche. Se 
fizessem um post com homens rindo da agressão a mulheres, todos seriam 
investigados e até presos.  
 
Há muitos estudos sobre violência doméstica contra homens que expõem a 
necessidade de leis de proteção -- todos prontamente jogados para debaixo do 
tapete, pois poderiam desagradar a um curral eleitoral feminino e políticos 
ansiosos por votos. 
 
Nesse sentido, podemos citar o livro “Guia de Bolso Contra Mentiras Feministas”, 
da deputada Ana Campagnolo. As páginas 142 e 143 evidenciam com estudos 
internacionais que os governos se omitem quanto à violência sofrida pelos 
homens, principalmente quando são proporcionalmente iguais ou superiores às 
sofridas pelas mulheres. 
 
A misandria é estudada fora do Brasil pelos pesquisadores Paul Nathanson e 
Katherine Young na trilogia Espalhando a misandria, Legalizando a misandria e 
Santificando a misandria. 
.  
No Brasil, em contrapartida, são permitidos livros como o da ex-deputada 
Manuela d’Ávila, “O Homem Infelizmente tem que Acabar”; e a distribuições de 
livros sexistas e misândricos como “Eu odeio os homens, um desabafo” e “Como 
sair com homens quando você odeia homens”. É certo que se houvesse livros 
equivalentes sobre desprezo ao sexo feminino, eles seriam amplamente 
combatidos. 
 
Ninguém se chocou quando a cantora Mc Carol lançou uma música que incentiva 
o golpe da barriga, difamação para queima de reputação, falsa acusação de 
violência doméstica para destruir a vida de um homem (música “Vou largar de 
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barriga”, 2015). Essa mesma cantora é conhecida por músicas que 
desumanizam homens, sob o manto da “liberdade artística”. 
 
Permitem-se que influencers como Vanessa de Oliveira, também conhecida 
como Mulher magnética, assumam, em seus vídeos, que ensinam mulheres a 
extorquir homens como forma de vingança. Incentivo ao crime é crime, e apesar 
disso, não há uma movimentação por parte do Ministério Público e do Judiciário 
para responsabilizá-la.  
 
Permitem-se também diversas matérias jornalísticas sobre ódio aos homens, 
como as feitas pela UOL 2019 e Cláudia abril 2019, incentivando ódio gratuito a 
todos por causa de experiências individuais ruins que algumas mulheres tiveram. 
Qual seria a reação a matérias incentivando o ódio às mulheres por causa de 
experiências traumatizantes e negativas tidas com o sexo oposto? 
 
Por essas razões e muitas outras, se faz necessária a criação de campanhas de 
conscientização sobre o tema, promovidas pelo governo em parceria com 
organizações da sociedade civil, visando incluir informações sobre o que é a 
misandria, suas formas de manifestação e seus impactos negativos na 
sociedade.  
 
Além disso, poderiam ser promovidas ações para desconstruir os estereótipos 
de gênero que contribuem para a perpetuação da misandria, como, por exemplo, 
a valorização de atividades que não sejam tradicionalmente associadas a 
homens, como cuidados domésticos e educação infantil. 
 
Outra medida importante seria a inclusão da temática da misandria nos 
currículos escolares, para que desde cedo as crianças e jovens possam 
compreender a importância da igualdade de gênero e o respeito mútuo. É 
necessário que crianças aprendam a respeitar pessoas independente do gênero. 
 
Também seria importante a criação de mecanismos de denúncia para casos de 
discriminação por gênero, incluindo a misandria, a fim de garantir que as vítimas 
possam fazer valer seus direitos e até mesmo englobar o homem em situação 
de violência doméstica no âmbito da Lei Maria da Penha. 
 
Essas medidas, se implementadas de forma efetiva, poderiam ajudar a 
conscientizar a sociedade sobre a importância do respeito mútuo e da igualdade 
de gênero, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária. 
 
A minha ideia legislativa tem o intuito de dar o primeiro passo para controlar a 
agressão, violência e descaso sofrido pelos homens em nossa sociedade.  
 
Links: 
https://www.diariodasaude.com.br/news.php?article=mulheres-praticam-mais-
violencia-domestica-homens 
 
https://tribunahoje.com/noticias/interior/2017/11/13/27494-levantamento-
mostra-que-homens-sofrem-mais-violencia-no-agreste 
https://unifesp.br/edicao-atual-entreteses/item/2874-brutalidade-atinge-1-em-
cada-6-brasileiros?tmpl=component&print=1 
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https://www.otempo.com.br/brasil/pesquisa-mostra-que-mulheres-agridem-
mais-em-relacionamentos-1.548504 
 
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/elas-batem-eles-apanham/2917093 
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